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IOUASSUANA 

DE AZEREDO 
Me= • . . • 11000 

ASSIGNATURAS: -, 

Num avulso 1200 --
. Do~~go: _2 ! de N~vembro de 19371 E. 

------ -

AZUI4 
SOUSA CARVALHO 

Nll~VANA 
vida organi~a e inorga.nica. < 

Os passarinhos se mani- ~ 
festavam contentes, execu- ~ 
tando os seus canticos com l 
tal efficiencia que transfor­
mava o bosque em verda- ( 
deiro ninho de felicidade ! 

Vi,;er assim : sem ciumes, sem saudades, 
Sem amor, sem anseios, sem carfolws, 
Livre de a11g11s/ias e felicidades, 
Deixando pelo clu1o rosus e espinhos; 

Longe, muito longe ào 
rborinho da cidade, im­

wrso num silencio profun­
' que completa\·a a soli-

- daquelle bosque, ador­
i despreoccupadamente ... 

O dia estava lindo ! Tu­
parecia mais encantador 
mais poetice aos meus 

, quando contemplava 
paisagens que dali se dcs­

navam ... 

A Natureza se apresenta­
com um aspecto bonito ... 

A flo~csta expunha, ás 
s vistas, o seu manto 

e, desenhando uma bel-­
rara, pela forma des-

brante qu:: apresentava 
aeu panorama, auxiliado 

brilho que lhe empres­
ta ~ sol ardente daquelia 

_ a clara de Janeiro ... 
tao, a magnanimidade do 
ll p . 

. Adeante, á margem do 
nacho que descia pelo val­
le, estava uma casinha tosca 
de páu a pique e coberta 
de sapé, onde residia um 
casal de velhinhos alquebra­
dos pelo avançado dos an­
nos; e tinham, como seus 
companheiros, um bonito 
cão de raça ingleza, um ga­
to «angorá~ e algumas 
Rho<ls. Eram, pois, os ha­
bitantes daquelle paraisa en-
cantado. ' 

Gostei immediatamente 
daquelle ambiente simples, 
e ali, em companhia dos 
velhinhos e dos animaes, 
passei varios dias pertinho 
da felicidade ! 

Afinal, acordei e estava 
longe da casinha do bos­
que... Assim mesmo que é 
a vida: cheia de illusões e 
de sonhos ... 

arccia que cr confun-
-se com as bcllezas da ·· _ .... .---

. Mas, não era tão só- - . . d d 
te a Natureza a T _ N AO ex11as na a e teu 

~ Céu que se ' e, ra amor, previne-o, ape-
aprescnt:1- . ·d,, a' tom are- d 1 • nas de que tua v1 .. ~er 

" e a,egna; 1 ' d 'l • entretanto, 0 mesmo sempre o reflexo da ei e ... 
tJn todos os sêres de H:i;c-ée de Mt:nl'zcs Sanches 

A Elegante 

Poder ·viver em todas as idades, 
Poder a,zdar por todos os caminhos; 
l11di.fferente ao Bem e ds falsidades, 
Confundindo chacaes e passarinhos; 

Passeiar pela terra, e achar tristonho 
Tudo que em tomo vê, nella espalhado,· 
A vida olhar como através de itm sonho; 

Chegar onde eu cheguei, subir á altura 
Ollde agora me enco1itro - é ter chegado 
Aos extremos da Paz e da Ventura ! 

HUMBERTO DE CAMPOS 

A ARVORE AMIGA 1 

E' debaixo de uma arvo­
re amiga, que costumo te­
cer as grinaldas de sonhos 
que meu espírito !eva, qllan­
do vae num desejo, bailar 
junto de ti ... 

O seu tronco º?doso, se 
delle me approx•?1º• che­
oando a hora da sesta, pa­
;ece me saudar, cortczme~­
te vergando, num cumpri­
mento amavcl. 

E clla estende seus braços 
sombra prorectora de 

ºc:ªus galhos umbrosos.. cn­
s 1 do o meu peito e vo ven 

SYLLA FILIZOLA 

querendo abraçar-me, 
gesto de ternura. 

num 

Oh, arvore amiga! cu 
sempre te bemdigo e exal­
ço teu carinho de muda 
confidente quando desabafo 
no teu collo frondoso, as 
angustias que enlutam mi­
nha alma atormentada! 

O QUE caracteriza o ho­
mem é o livre arbítrio 

e o sentimento da respon­
sabilidade que 11'c corres­
ponde. 

TA V ARES BASTOS 
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u A Crítica Social le11dc1 
Silencio 

Ll:.U ,'CIO CORRtl.1 

im mn-.;ni n ,I • 
W'S dt um ulll 

1 E' 110 :,l• 
J' /l'<I, {'1/1 ::,dl'JIC/IJ • J 

/ 1 110 1, apo1.,1'i, 

' 

h/111d1 (} p.11~.1/lll'IIIO 
qu, r 1 1 fcrcac ,,,. • trt mio r ,·,,ti/o, • a_::-ul 11•1 

COI/' 111br·1, 1'ap111 ,,,u,. ,i~ tua, 
F, 11111a Jwr111n11111 ::.11a1·c e r- D, sf11l 

1,,,,-as 111m~ 
r~crc11a:, ra l, Sllt1l , ... ,111 /(1 u (, '1tJl0, (.(./ 

,no a i11111 fi11ii'r/ ft 111110/lltl t~'"" () da~ , :,;p!t, r 1 ;, 

A /11u1s de 1·11·i:111,. 1·11! foi -
,naçiiu, ns I ufi/a11t1 s fc1xts tlt 
our fa/a1·.1,,, m1,\:ca/111a1t., 
como se I e'" 11 ~,-m pia, 1 ~o 

milui:n d,' 111,w idéa 
{cm flor! 

R.iul Machado 

dt> ,• ,::, 5 sahis::.r. ,,o f,md, l' A V 
11;11/tos, pal/lita11ics d, pas~,1 GASTÃO COS1: _.- ac 
ro~ 1•111111111r,1dos. festejar seu natalic10, . no 

1. /!;// t/J't>II/(/ de 'i.'Í• /clt!S r :.-~oximo eia .::•!, .º sr .. G.i.s-
,. 0 ::. 11 ., 11, ,_(11111m a d· !r{/" ·1•. • f ze 

f I ta-0 Co<ta, uni:c1011ano . · -
,u, 11fc II al•na de as I s t11 .,,._ 1 
f/W.i,/, ,, e des1.w â ft'rm t!, Jo~o da Central do Bra)t , e 
solcu:a 11,,s u:,1s t.'e /;rafll tio antigo collaborador <leste 
U/11 luar llll!ÍIIIICUlic11 • 1 

Em 1111,10 ,/11, ,tt.,rr,1<1s n: · JOrna · 
,i1111 o,;,1s e• < ~rnuta,, o ll••111c,11 

L).\,AS INTIMAS 

Fizeram annos neste mcz : 

ft;cfcava, l'i111•0 tio~ ex/ases d,; 
co11fu11p/,;1 tio da ln1101r,1 cli­
t•ina rio amor. E tl 11111/ltcr 
ahi 1.sfcn:a, pur c11f,-,. ,:,; su·­
pa:frs e u, />úmbas, /1:JI entre 
tis firas e 11s jlvrc:-, 11a 11.,tc11- - 15, 
farão p,,gii d,,s form.-1s ltar- Lu.:a: 

dr. Antonio de 

mo11ios ,,. e pums, ás costa::. 0 - 15, menino l'v1ilton, fi-
ma11to ,·eal dos c:abellos upu- 1 R"b 
le11tus, ,w ,mc/1= t·í,.~wal ,l,l lhe do sr. U ysses 1 as; 
cstut11,uw, ,.•s u11pi11ados seios - 19, menina Maria Ap­
in{i-cu11clos ... Nãu //z,1 doía 1ws pareciàa, filha do sr. Moa­
/abíos a volujduosiiiadc wr- cyr Nogueira; 
11al dos heijns que11 tes, 11e11z . 
lhe divi11i~1rown os olhos o - .:o, menino Assis Bra-
oes/o fio de /1erolas elas la• sil. 
grimas de mul/zcr a11umtc e 
desdítcsa ... Farão annos neste mez : 

- 22, sra. Hermengar<la 
Costa Vclludo, esposa do 
sr. Heito~· Velludo; 

E clv meio ela dolencia lan­
guüla elas a/11111s ele , it'.~t w:, 
un {!1r111acilo, subiu, como " 
espiral i11ce11s0 du f1111do 
de um tlmribulu de prata fa. 22, sta. Laurita Bar-
vrucla, como um queixwiw do- bosa; 
lornso e t'ago, 1111: 1~e,,1idfJ c:u­
lemccido e longo ... :..::, jovem Helio San­

tos, residente na Capital; 
2~, st41. Dj~nira Cha-

Do seio do Vlffa11di111 111a­
g11Uico das estrtllas brotou 
uma pequenina estrel/a es- ves; 
111aecidt1, mosqueada de puni, -
nlws arroxeado::,, que nwis ;·u­
tilus tonwu os lrcmulos feixes 
de ouro, esfuleludos de subilú. 
l:.., formwula 111nu se1·p.llti11u 
/111ni11usa, e11c111"acula111io-s,, 
os n,tilos e frt:11111/os feixe., de 
ou,o pre11Jera111 c1 peq11e11Í1w 
r.strella rsmttetida, 1nosq11e11 
da de po11ti11hus arroxeados, 

23, sr. ALamor Giam­
mattey, membro do C. D. 
do S. C. fauam'1· 

e. vieram, entre 111ysticos psal 

,, , 

- 24, sr. 1fario Martins 
de Az.eredo, irmão do nos­
so director. 

•-e_,., ·~~-----·--
mos pocgd,ws, crn;,a la 110 

co,ução tia Tn·rfl. ]J O L:; 1111 112> 1• 
I:, a l111tllzer, fasci1w11t. < 1 ,E, dT.t a 

olympica, co111e1,,u11 a amar e (,\\O')!STA) 
a sojfrer, e o lumiem, selilm· 1 V l' 1 do-se poeta, começou a s<,.hrer cs ic os cort.idos e provados 
e a am,,r com tldas r~ Clipt,·~·çõ · · . "' es ne 

V Am_or 1111scrn, pa,1! • .;do I cessarr::s. Q.:alqucr confec ã~ 
de lagnmas... I dt: St'nhora . ç 

··--•--- ~ua ~arecha: F'lori"no 1n '· , .,,<:oh 
Nova lg11:w,1í. E. do Ri; · e amigo iá pagon a 

sua assignatura '! Alleu~éio : -E11si1111 ti• , 
t t corte 

t' Cú~ u,u j,c /,, .~yste111a p,-atico. 

ÃVBlillO de Azeredol 
P.t~sou, a x6 do coi:1 ente, 1 

• er .1rio I calic10 do -.a o anmv 1 
d. , r :teste orna , r. ua re n a, n ta. 

1rcl o ~ ., ~o I d i 
A\clino de Aler~uo. . <.ta,, ocorrc"te,o r 

fa$c ,\c.ontecimento fe 1z Jo ·o ~ cardo Monte-~f6r 
e ·orrcu entre festas de pro emtor <lo p • dr. Ri 

tran '- . d d M 1' • sy mpathia e _ar~nza e, ora dar o .li onte- ~r Filho, 
cm no550 convt\ t<;> el mpde o e. mdos due con e to 
cordial, ora n~ ctr'-u o e ne t..1 c1da, ~. r. . 1aun1.io 

un,erosos amigos que o Monte-Mor, en;~nheiro da 
~o~co chr~ctor possue na Central d5> Bra,il, e r 

0 
so~iedade 1guassuana. Monte-M?r. 

--·-- . O exttl"Cto, q u 

Escriptoria 
cial 

\ mva d. Augusta Montc­
M6r. exerceu a 5u 1 nobre commer· proh<sio durante mu·ros 
annos no Municipio "''" Vas­
soura~, onde po ~aia u111 
~irculo de numero as rela. 
ções. E, nesta cidaJe, dev·. 

No dia 17 do corrente, do ao seu coração 6e1~eroso 
inauourou-se á Praça 14 de e á fidalgui~ do seu cspi­
Dez:mbro, 10, um escripto- rito, não contava o dr. 
rio commercial, dirigido pe- Monte-M6r com menor nu­
la firm.t Salles & Bitten- mero de bôas amizaJes, co­
.:ourt. . mo se verificou por occa-

0 110\"0 cscriprorio, ins- 1 sião do . se~ enterramento, 
t:illado com esmero, impoz- no cem1teno lo.:al. as n 
se pelo desenvolvimento horas do dia immecfüto. 
rommercial q1.1e tem tido Esta. fol~a. apresenta C?D-
est:i cidade. dolenc1as a dlume familia 

enlutada. 
----~•·--1~1+--<1•-•s ~- ,._ - --.... 

Vharmacias de plantão -----• ....... •-•--· 

Pharmacia São Daniel -
Ru,1 Bernardino l\lello, 357. 
Telephone 183. 

Pharmacia lguassú - Rua 
Barros Junior, 18-A. 

-- _ _....,..~ - --

Athayde Pimenta 
ADVO .. GADO 

Ru~, Marechal Floriano, 304 

Te!. J') 1 - A'ova lt;11ussú 

ijuem achou ~ 
A quem achou os o~ulodl, 

Per ,. 
com aros de tartaruga, 
dos no dia 15 do e, m~k.B:r~ 
trajecto do n. -t3~ da rua 035 3 
nardino i\\eilo atC' <> G)m .. r,!I· 
Leopoldo, dar-se-:! u~a fiuroi• 
ficaçã.'.l, na Pharm,1-111 
nenst>, pela ~ul entréga 

·•<>-__.,..-•-
º A \\IGO JÂ P.~OOL' 7 

~ Ci''. TURA ~UA A.3:il 1 '·" 

sen 
gu_ll 
pn 
atre 

é 
Ç&Q 

e 
R 



A eRITle.1\ 

cur~ionar""' 
rente, o s. e. 

e 
Ig-uassú, 

Parahyha do Sul, no dia 28 do cor­
onde disputará um jogo amistoso 

com o Ríachuelo S . C. 

RA VOGE~ ""~ .. «:: .. !guassú. PA a.. -~~ 
Resoluções Que a ultima ... 

mim ••• 
,\ Ülíl'CtGrl.l do s. e. lguar.-

\·oc.(; ttiio foi a primei 11, p~la maioria lle seus mem­
.~r ,s, em rt.união ordmarrn d•> 

mulher cm nunha \"Ji,;i. clia 19 do ~ rrenl<!, n .. solveu o 
~1 fni, Jllll'élll, o pnnit .. lfO seguinte.: 

bomrm para O ~eu ;-imur. 10 - Acce,tar o convite do 
Qnalqlll'!' cousa <l_c llWll, Riachuelo ~- C., de Parahyba 

de imprevisto surJlll en- do Sul, para a realização de 
,._ Jll}-,, p.ll'a f;_!zer dPs - um jogo amistoso em sua pra-
"" 1 • l d ça dl' espvrtcs, no pro xi mo . pparec:rr a fe H'IL ~ e que dia ~; 

C0

3 

me"àvamos ,1 crrnr: eu, 
) :20 - Officiar ao C D. dan­

com o c:eiehro.:' COllt ª c·x- do as infur,i1ações solicitadas; 
periencia; YOl·e, com. 0 co- 3, _ Officiar ao cel. Sl!bas­
ração, com o 8nthusrnsmo. tiau H~rculano de Mattos, pre-

- 1 sidcntc do C. D., agradecendo 
Desejanun 110 entanto, a gen1;1e_za co_m que acceitou 

· . , - •(! u111 convite feito por um dos sem pro\'u t~, lJll~ \ oc membros da Directoria do 
fosse para num mais nma, Clube· 
sem ser a ultima, que fos- 4o _:_ Incluir, no quadro de 
se en para Yocê apenas o socíos contribuintes, os srs. Al­
primeiro. Náo é essa a berto Braz Ventura e Moacyr 
minha Yontude. TalYez Go11çalves. 
não seja esse o seu sonho ... Sylvio Dilliz 

to Secretario 
Não quero que Yocé se 

vá tão cedo, quando stM 
presença ainda núo se rez 
senti!'. Não possuo o or­
gulho tôlo de ter sido o 
primeiro a despertar-lhe 
afeição, amiz,tde. 

ender, t1-.-1 balhemos P e l 0 

ideal, removamos obstac:u 
los. E eu serei, além de 
primeiro, o nlti~10, esp_~­
rando que a ultnna p_ata 

Maior que o pri.neiro I mim seja tambem voce. 
é o ultimo amor! Fa- I R. N. 
Ç&mos por nos compre- · 

_:a_; e .. ~•D4.:t2 e Q.__.J&IZLU.ZCE 

Dr . .f2.11to11io de Lu.oa 
CLINIC . .\ OEHAL--PARTOS 

Co11sultas diarzas dus .'i a.s 11 da manhã 
CHAMADOS A Qt;ALQLIER HORA 

1 

IConsultorio: R. NléH'echa! Floriano, !J.52.-sob. 

~esidencia: Tra ve~sa da .'v'I atriz, 3 - N.. lguassú 
T.,E L I: P li O N E, ô 8 ... - .............. .,_ - - .... --- --·-----~....,,._~ 

1----------------

eorrespondencia 

l. N.. V. ·- A /e "'fJu· qw tu 
ça111u.s a crit,ca, "Clll acmzlw-
1111 nto, do seu 11lti11w 11-alJa• 
lho não /mhlicadr,. Tal pedi­
do quu:s1 não merece ait,uçc1u, 
pr,1·qlll, cc,1110 deve ter «f'n/i­
do, tcmus e rilicado ,empre, tle 
11rn11c11"a e:sj)e, iul, as suas d<:­
claraç,ies ele amor 

Si wiu /mbliccimos ".Quando 
cz cigu,·ra canta .. " foi porque, 
lll ui to «fruq11i11iw , "el la" 
caiu 11a cesta ... 

- O pedido para que p11-
blique111os o Crllllrat tu de ca­
se111u·11lo du joi'CJu O. ,1., é in­
nocenfe. Pedidos de~s7 ordem 
11wzca se fazem por 111ier111e­
dio de terceiros. 

------. ,,.,. . 
Casa Lealdade 

Completo sortimento de líqui­
dos e comes ti veis. 
Bebidas 11acio11aes 

1\ntonio Nardelii 

RUA LUIZ DE LU1A, JZ,A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Ouer.:is (:~r 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado 

[até @ leit~ria f ortaleia 
e entrnuoHo ~e leite 

Manteiga especial,250 gs.2$509 

á R. MAR.ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALHEIDA • NOVA IGUASSÚ 

Casa São Jorge 
fazendas , Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS JeSE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA tGUASSU' 
- ... ~••-«>-
impressos ? Teieplzone para " 

nosso apparellzo u. 150 

·---------~---------------·-·-···--·-·---·--.............. .JOol'V'W'I.,......,... 

Ca,fé e Bilhares Elite 
t . to de bebidas nacionaes e extra,. ·eiras Completo sor ,men ... 

. .,, . l opp da BraJwza-Entrega a dom1c1ho Frws, sortwos e e l 

Viuva Carvalho . 
RUA i\\ARECHAL FLORIAXO, 378-N. IGUASSU 

Te I. a 5 2 ----~=--=-----=====-
A PEQUENINA. 

FI . 0 JII0 • Tcl. !OI • No,·a lguassú R a r.tareclJal or,an • . 

u Moacyr & Filho 
• . 1 a,-fl"<JS de elcct1ic1dadc em geral: 

Espcczali:;ada e~, 1 ... ,1;~ Grande' stock de globos, 
1 dus e ' th 1

< • • ·1 / s Lustres, un 1 
... · •· /rrr,>s ifrclricu~, e 111111 as oura /am/)atfa,;, fog,111 iro~, 

Move 1. 8 ? Se-:: na Flt1m1· 118-J.1S8 •;:ariedad~·s . .. , p~ l'liHia = l:,::;pecialidadr <'Ili arli~os pa~<} 
" • Sccçao ,Jt: :·P1 ·tock ele "a/)l'is JfJara carta e ar,z-. t ··r 1·ana1 o·' ,, pl. fi/ ·co z rscn,,, 011 

J. 1 l/achinos plwtorrn; ncas, 1 111:> 11 . ,., 'ra /11 <'.~cn es. • 
d fillO acabamento ga:s ,"1

, - .. -r,,tis, ele. . 
mais lindos mouc·los, e I rt'ü-' a1ll//:, 1 • Grmtk sorfi111e11fo de lwros, Ct1l1r-

- Es"o ar · ' ' t f uta ~arnntia. Sccçao ~,·" para escola st• c11co11 ra 11es n c,1s,1. 
- . 1i todo " 1 1~ 0 

A th V . 111· Police 11
º"' NTE - Temo:- Pt!SSOal llabil para attender r Ur 1!1e IMPORTA qu:tlquer defeito em iniitallações de luz 

-. 1\ a chamados para ta.mbem de qualquer installaçiio nova Rua Marechaf Flt)riano, 3 ->= e força. Trata-se 
., a) de força e luz. 

V (Em fre1111' d P1·tje1,111, E. 1)0 RIO L;~::.-------------~;-----.... Aro~~c ___ . ~------------



A C~!!tÇ~ 
Ofrector-Propr1etar10. 1l ._, -- - - - 1 

Cine 

HO Jr - M1raon l) 

no grandio o erama: 

RAÇÕES DIVIDIIJOS 
- continuação do fil.... ' e 1 

... ern lt. 

1 

- ' ,- O DE t@J7 1 E. do Rio N. 
no.mNüO, 21 OE NO\ t,\\BR Anno X N. lguassú _ 

------------z------ Q u a dr i n h a 

-49l ries : X-9, O AGI:.Nii:: S 
CRETO. .. P.. 

- AMANHÃ E lla_ 
ÇA-FEIRA - O bellissirno 
drama : CIRCULO V'Ea. 
MELH0, e a continua -
do film em séries: IM~ 
RIO SUBMARINO. 

Nome que se encastell~ 
............... ....,~............,..._,..,_,.........,..,. ..__...........,_...._ __ ............... ... 

---- - ~--~~RONICA DE CELSO NASCIMENTO 

J • "E's a gargalhaua senti-
mental da minha vida. Ama~-­
go, inquietante, eterno 1:il­
nuto ficou no r;.1eu c0raçao. 
Fortificou-se. 

Tudo no mundo é relam­
pago. Quem ama não ac:c­
dita. Quem ama não racio­
cina com o cerebro. E o 
corado não é para pensar ... 
Febricitante, concluo : ja­
mais esquecerei a mysterio­
sa monotonia da tua voz. 
Teus olhos deixaram nos 
meus estranha luz. Vejo a 
tua imagem... Vivo alluci­
nado pela viva lembrança. 
Si - quando mudo perma­
neço por muito tempo, e 

anonymo ou celebre, rico 
ou mendigo, apresentado a 
uma criança que tenha o 
lindo nome igual . ao . teu, 
talvez gargalhe de iroma ou 
talvez, faça rolar s?bre as 
faces enrugadas lagnmas de 
saudade. 

A criança será afastada 
dos meus olhos febris, da 
minha phisionomia de lou­
co. 

Companheiros 
~ nfo dou attençfo ;;o que 

me dizem - os que me fa- Todos passam pela vida 
1am inutilmente, devassando Em busca do seu alguem ... 
a minha alma, leriam pala-
vras loucas da minha lou- Eu ia, de alma ferida, 
cura. Falo comtigo, e tão E,ztrestecido e sosinho, 
distante estaes. Phrases sol- Seguindo no meu caminho, 
tas. Só eu compreendo, mas Sim, meu-e de mais ninguem ... 
nem eu proprio traduzo com 
palavras. A timidez, a tris- Até que surgiste um dia ... 
teza, a • enuncia, o cansaço, 

o de.:anim? ou o ~idicul<;>- Senti, no peito, que então 
se nao qu1zesse 11~er sim- .J•mto ao n:c1:, calmo, batia 
plesmente : a do1d1ce-fall-

. . h l d . d.f O gemeo-u teu coração tas1a mm a a ma e m 1 - ... 

ferença, de altivez. Guardo ]OÂO GUIJJARÃES 
teu nome, sem ao menos 
murmura-lo. Atemoriza-me ,. • •• .... .,_.,,. ..... . 1 1 . 7-.,-c,;.,,.-... -.. .,,...,'t,;{',!\ ,Y.I\J'-tt,.. •. ouvir, er ou escrever as e- - •-- .. -.. 
tras que se encastellaram na 1 0 • . , 
minha vida. , amigo 1a pagou a 

E quando eu, já velhinho, sua assignatura ? 

------
Dr. Monte-l'tló111 Filho 

CUNICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Oiariamente : 9 ás 11 
UNICO CONSUL TORIO : 

~ua M11rechal Floriaac., 13 
Jo andar 

~ESIDENCI A: 
Rua Scbn~tiãr-dc Lncerda, 71 

K 11 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

,\'a beira tio P1.1malzyba, 
,IJi11lw sogra se banhou. 
JJistancia de meia legua, 

0 peixe se embebedou ... 

Leonardo Motta 

Qual o melhor pianista de 
Nova lguassú? 

Resultado da ')ª apuração : 

Arnoldo Calasans 
tv\aria José 1,Jachado 
Annita Alarcao 
D. Brisabella Paladino • 
Eunice Alarcão 
:\bilio Murtinho 
Jacyrn Borges 
.\\enotti Sousa 
Aldinho de Cuvalho 
Francisca Mello 
Rachel Rocha • 
Braz Loure de Carvalho 
Neyd Telles 
r,1arietta M. Bertholo 
Neusa Telles de Mello 
Léa Mendes 
João Me.Jlo • 
Myriam Salles . 
Nieda Telles Moreira 
Nayda Costa 
Arl~tte Faria 
Geny Barros 

BASES GERAES DO 
CONCURSO: 

364 votos 
205 

• 169 » 
75 • 
41 
40 • 
38 • 
38 • 
32 • 
23 , 
17 • 
16 • 
12 • 
8 > 

7 • 
6 • 
4 • 
4 • 
4 • 
3 • 
3 • 
3 ) 

1 

cedora terá a obri~ação 
de em publico, no d1a da 
cohocaclto da faixa sym· 

1 ° - O concurso é 
caracter popular. 

2º - Concorrerão p es­
sôas de ambos os sexos, 
e de idade não prevista . 

de bolica, 'executar pcio me· 
nos tres musicas populii· 

l''i"• res (samba, choro r n" 

3° - Só podcráo ser vo­
t..id;1s pessôas qne residem 
11cstn cidnde. 

4° - O vencedor ou ven-

ch.'l). ~ e 
5" - As apnraçoes ~ . 

f · t d IS ·i<:: qulD· rúo e1tas o , · -
. , 21 J,or-t~ no tas-feirns, as _ · .: ~,en· 

Cine Verde, oncte s~ 
contra a urna. 

Qual o melhor pia.ais~ 
de lf ova, J:gnassú? 

Voto en1 ... ·········-··· ............... _ ......................................... --·· .. . 

Residente em 
·•·•······-··· ··-···- ··• ··•········ 

Nome do votante .... ____ ···--··········--···········-
·-------.... ···········--................................. •••••u•••••••••• •• • ••· 

me 
Ice 
fei1 

) 

,, 
rn 

''h, 
rn; 

do 


